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			Cal Patterson sabia que a sua esposa se enfureceria quando descobrisse o que tinha feito. No entanto, participar no rodeo anual do Dia do Trabalhador valia bem a pena um aborrecimento de Jane.

			Cal sempre gostara de montar touros, mais do que qualquer outro tipo de concurso. Era a emoção o que o atraía, o perigo de montar um touro de seiscentos quilos e aguentar em cima do animal durante oito segundos, às vezes inclusive mais. Desejava a sensação de poder, de estar no comando, que sentia durante aqueles breves segundos.

			Cal não o fazia pelo prémio, se é que alguma vez teria a sorte de o ganhar, nem para ouvir o seu nome anunciado nos circuitos de rodeos. Atraía-o o desafio, o facto de testar a sua força de vontade contra a força física do touro. E, sim, também o risco. 

			Era uma coisa que Jane jamais compreenderia. Tinha crescido na cidade e estudado medicina, e desaprovava o que, na sua opinião, era um risco desnecessário. Cal tinha tentado explicar-lhe os seus sentimentos, sem o conseguir. Jane continuava a opor-se fervorosamente quando ele mencionava o seu desejo de participar num rodeo. 

			Sim, era verdade, há alguns anos atrás partira uma costela e passara várias semanas numa convalescença dolorosa. Jane, para cúmulo, zangara-se muitíssimo. Finalmente, o aborrecimento acabara por lhe passar. E voltaria a passar, embora não sem antes fazer com que o seu marido se sentisse culpado.

			Cal observou-a pelo canto do olho enquanto conduzia Paul, o seu filho de três anos, para os degraus. Ele seguiu-a diligentemente com Mary Ann, de dezoito meses, que dormia nos seus braços. Assim que a sua família se acomodasse, Cal juntar-se-ia aos outros concorrentes na arena. Alguns minutos mais tarde, Jane abriria o folheto do programa e veria o nome do seu marido. E, então, armaria uma bronca.

			Cal exalou um suspiro profundo. O seu irmão e a sua cunhada não demorariam a chegar e, com sorte, isso proporcionar-lhe-ia mais alguns minutos de paz.

			– Glen e Ellie combinaram encontrar-se aqui connosco, não foi? – perguntou Jane, em voz baixa, para não incomodar a menina. Tinha a cabecinha de caracóis loiros suaves recostada no ombro de Cal e o polegar na boca. Tinha um aspecto sereno e angélico, em contraste com a sua conduta inquieta habitual.

			– Sim, eles já devem estar a chegar – respondeu Cal à sua mulher, enquanto lhe passava Mary Ann para o colo.

			Dado que as crianças monopolizavam o seu tempo e a sua atenção, e, além disso, devia ocupar-se da casa do rancho e dos demais afazeres, Jane tinha limitado as suas horas na clínica a um fim-de-semana por mês. Cal sabia que tinha saudades de praticar medicina com mais frequência, mas Jane nunca se queixava. Considerava-se sortudo por se ter casado com uma mulher tão dada à família. Quando os meninos fossem para a escola, Jane retomaria o seu trabalho a tempo inteiro. Mas, de momento, Paul e Mary Ann constituíam o centro da sua vida.

			Naquele momento, Jane abriu o folheto do programa do rodeo e Cal ficou tenso, antecipando a sua reacção.

			– Cal Patterson, diz-me que isto não pode ser verdade! – exclamou Jane, levantando a voz num tom semelhante a um grito exaltado. Virou-se e olhou para ele com severidade, o seu rosto contraído num gesto de incredulidade exasperada. – Cal? – repetiu, aparentemente à espera de uma explicação.

			Mas ele não tinha nada para lhe dizer que não lhe tivesse dito já centenas de vezes. Seria inútil expor as suas razões outra vez. Um simples olhar bastou-lhe para compreender que Jane não se acalmaria com facilidade. A única opção era apelar à sua misericórdia e rogar para que lhe perdoasse depressa.

			– Inscreveste-te para participares no rodeo?

			– Querida, ouve-me…

			– Estás louco? Já te magoaste uma vez! O que te faz pensar que hoje não te acontecerá exactamente o mesmo?

			– Se me deixares expli…

			Jane levantou-se, com Mary Ann nos seus braços. Paul observava os seus pais com o sobrolho franzido.

			– Onde vais? – perguntou Cal, tentando arranjar uma maneira de apaziguar a sua mulher sem armar uma cena.

			– Não ficarei a vê-lo!

			– Mas, querida…

			Ela franziu a testa.

			– Não me chames «querida»! 

			Cal também se levantou e sentiu um certo alívio ao ver Glen e Ellie, que, naquele momento, avançavam por entre as longas filas de bancos. O seu irmão parou, olhou para um e para o outro, e pareceu aperceber-se do que se passava.

			– Jane já descobriu?

			– Vocês sabiam?

			Ellie abanou a cabeça.

			– Eu não!

			– Parece que Jane quer deixar-me – brincou Cal, tentando imprimir um pouco de humor àquela situação. A sua mulher estava a exagerar. Não tinha razão alguma para se ir embora naquele momento, sobretudo, sabendo que o seu filho de três anos estava ansioso por ver o seu primeiro rodeo.

			– É exactamente o que mereces – murmurou Jane, inclinando-se para apanhar a mala e o saco das fraldas, com Mary Ann fortemente agarrada ao seu ombro.

			– Mamã?

			– Apanha as tuas coisas! – ordenou Jane a Paul. – Vamos para casa.

			Paul começou a tremer o lábio inferior e Cal compreendeu que o seu filhinho tentava corajosamente não chorar.

			– Por favor, Jane, vamos conversar! – suplicou.

			Paul olhou, expectante, para o seu pai e para a sua mãe, e Jane hesitou.

			– Por favor, querida! – repetiu Cal, esperando conseguir o seu perdão ou, no mínimo, a sua aquiescência. Sim, tinha mantido em segredo a sua inscrição no rodeo, mas somente com o objectivo de adiar a discussão inevitável.

			– Não quero que Paul veja como te magoas – objectou Jane.

			– Tem um pouco de fé em mim, está bem?

			A sua esposa franziu o sobrolho, furiosa.

			– Montei touros durante anos sem sofrer percalços. Diz-lhe, Glen – acrescentou Cal, assinalando o seu irmão com o queixo.

			– Eh! – Glen levantou as mãos, num gesto de rendição. – Nesta discussão, estás sozinho, mano mais velho.

			– Não te reprovo minimamente por estares zangada – disse Ellie, apoiando Jane. – Eu também estaria furiosa.

			As mulheres tendiam a ajudar-se mutuamente, mas Cal reparou que Jane começava a abrandar, apesar da adesão de Ellie.

			– Deixa que Paul fique para ver o rodeo, está bem? – perguntou, tentando dar-lhe a volta. – Passou a semana toda à espera. Se tu não quiseres ver-me a competir, eu compreendo. Vai-te embora quando chegar a vez dos touros. Vou ter convosco assim que tiver acabado.

			– Está bem, mamã? Por favor, quero muito ver o rodeo! – insistiu Paul, com os seus olhinhos redondos e ansiosos. O pedido do menino era muito mais eloquente do que qualquer coisa que ele pudesse dizer à sua esposa, disse para si Cal, de modo que não teve necessidade de acrescentar mais nada.

			Jane assentiu, contrariada, e, depois de olhar, sisuda, para o seu marido, voltou a sentar-se. Cal prometeu a si próprio pedir-lhe desculpas mais tarde.

			– Não me acontecerá nada! – garantiu-lhe, esperando que ela compreendesse o quanto a amava e a apreciava. Deslizou-lhe o braço por cima dos ombros e apertou-a levemente. Mas, entretanto, o seu coração não deixava de pulsar com excitação perante a ideia de montar o touro. Mal conseguia desviar os olhos da rampa de saída.

			Jane podia ter nascido e crescido na cidade, mas agora era, em muitos aspectos, uma mulher do campo. Mesmo assim, certamente, jamais aprovaria algumas categorias do rodeo. Cal compreendia os seus medos, daí que estivesse há cinco anos sem competir. Mas, do mesmo modo, esperava que Jane também compreendesse os instintos que o impulsionavam. Não era nisso que se baseava o bem-estar de um casamento? No compromisso?

			 

			 

			Jane não iria esquecer a traição de Cal, embora aquele não fosse o momento nem o lugar para discutir com o seu marido. Ele sabia o que ela pensava da sua participação nos rodeos. Jane tinha-o deixado perfeitamente claro, inclusive antes de se casarem.

			No entanto, resignou-se e permaneceu calada. Olhou de soslaio para o irmão e para a cunhada de Cal, e sentiu uma certa inveja. Tinham deixado os seus filhos com uma babysitter, dado que pensavam ir ao baile que haveria naquela noite. Jane também gostaria de ir, mas Cal começara a queixar-se e a protestar quando ela o sugerira. O baile não era precisamente uma das suas actividades favoritas, de modo que Jane acabara por se dar por vencida.

			E, depois, fizera-lhe aquilo. Homens!

			 

			 

			A meio do rodeo, Paul adormeceu e encostou-se à sua mãe. Cal já tinha descido para esperar junto da arena com os outros cavaleiros amadores. À medida que se aproximava a sua vez, Jane contemplou a ideia de se ir embora, mas finalmente decidiu ficar. Ficaria nervosa tanto se o visse como se não. Além disso, estando Paul adormecido já não tinha motivos para partir. 

			– Estás preocupada? – perguntou-lhe Ellie, olhando para ela, compadecida.

			– Preocupadíssima. Não sei no que estaria a pensar Cal quando se inscreveu – tinha muito a perder e o seu afã de se arriscar a sofrer danos físicos, sem um motivo prático, era uma coisa que não entrava na cabeça de Jane. 

			– Quem diz que estava a pensar absolutamente? – brincou Ellie.

			– Pois! É a testosterona – murmurou Jane, perguntando-se o que veria Cal de divertido em montar animais tão perigosos. Tinha os nervos à flor da pele e só se acalmaria quando o seu marido se encontrasse fora de perigo.

			– Esperava que Cal e tu viessem ao baile.

			Ellie estava visivelmente contrariada, mas não tanto como a própria Jane. Teria adorado sair naquela noite. Se tivesse insistido, Cal teria acabado por ceder, mas Jane não achara que valesse a pena discutir por causa de uma coisa tão insignificante. Além disso, teria sido difícil arranjar uma babysitter, dado que praticamente todos os habitantes de Promise iam ao rodeo do Dia do Trabalhador. E Ellie já tinha conseguido contratar os serviços de Emma Bishop, uma das poucas adolescentes disponíveis para esse trabalho.

			– Cal não queria deixar os meninos sozinhos – explicou. Logo haveria outros bailes, outras ocasiões, disse para si.

			– É a vez dele – anunciou Glen.

			– Força, Cal! – gritou Ellie. Apesar dos seus esforços para se mostrar compadecida, Jane reparou que estava verdadeiramente entusiasmada.

			Em seguida, foi anunciado o nome de Cal pelo megafone. Jane não desejava olhar, mas, no entanto, fê-lo sem conseguir evitá-lo. Cal estava no estábulo, agachado sobre o touro, com a corda fortemente enrolada na mão. Jane abraçou com mais força a sua filhinha adormecida e mordeu o lábio inferior. De repente, a porta abriu-se e seiscentos quilos de fúria animal precipitaram-se para a arena.

			Glen e Ellie levantaram-se imediatamente, a gritar. Jane permaneceu sentada, rodeando os seus filhos com os braços.

			– O que se passa? O que se passa? – perguntou a Ellie.

			– Cal está a sair-se maravilhosamente! – exclamou a sua cunhada. Jane quase não conseguia ouvi-la entre a gritaria da multidão. Ellie aplaudiu, fervorosa, quando, finalmente, se ouviu a campainha. – Aguentou! – exclamou, orgulhosamente.

			Jane assentiu, embora ignorasse por completo como Cal conseguira resistir durante aqueles oito segundos.

			– Ufa! Fico contente que já tenha passado – Ellie voltou a sentar-se junto de Jane.

			– O meu irmão tem muito talento para isto – disse Glen, sem se dirigir a ninguém em particular. – Poderia ter ganhado o circuito se… – deixou a frase a meio.

			– Se não se tivesse casado – disse Jane, completando a frase. Na verdade, a afirmação de Glen não era totalmente verdadeira. Cal já se estabelecera como rancheiro no Coiote Solitário antes de ela aparecer. Tinha competido em rodeos desde a adolescência, porém, se tivesse querido dedicar-se profissionalmente a isso, tê-lo-ia feito quando era muito mais jovem. Jane não tinha tido nada a ver com essa decisão.

			– Glen – disse Ellie, apertando o braço do seu marido, – quem é aquela mulher? – olhava para uma morena situada perto da porta.

			– Que mulher? – perguntou Glen.

			– A que está a falar com Cal.

			Jane reparou então. Inclusive de tão longe, pôde ver que se tratava de uma mulher muito atraente. Alta e esbelta, parecia uma modelo de um catálogo de roupa vaqueira, com as suas calças de ganga justas, as suas botas vermelhas de pele e a sua camisa colorida aos quadrados. Embora não se tratasse unicamente do seu aspecto físico. Jane observou a segurança com que se mexia, a sua forma coquete de afastar o cabelo da cara. Aquela mulher sabia-se atraente… sobretudo para os homens. 

			– Ela parece-me bastante familiar – disse Ellie, dando uma cotovelada no braço do seu marido. – A ti não?

			– Sim – assentiu Glen. – Embora não me consiga recordar de onde.

			– Parece que tem muita coisa para dizer a Cal – acrescentou Ellie e depois olhou para Jane, arrependida, como se lamentasse ter feito tal comentário.

			Jane não conseguiu evitar sentir uma certa curiosidade. A mulher não lhe parecia familiar de lado nenhum. Apesar de normalmente não ser ciumenta, perguntou-se de onde conheceria o seu marido aquela princesa do rodeo. Mesmo de longe, era evidente o entusiasmo com que se dirigia a Cal, sublinhada pela sua grande profusão de gestos.

			Cal, por seu lado, parecia mais interessado nos acontecimentos do rodeo do que em ouvi-la.

			Jane supôs que deveria sentir-se satisfeita com a sua falta de interesse na outra mulher e, de facto, assim era. Em seguida, como que reparando no seu escrutínio, o seu marido virou-se para os degraus e percorreu a multidão com os olhos. O seu rosto iluminou-se com um sorriso amplo quando viu a sua esposa e cumprimentou-a com a mão. Jane continuava irritada com ele, mas jamais conseguira resistir aos sorrisos de Cal. Devolveu-lhe o gesto de saudação e soprou-lhe um beijo.

			Uma hora mais tarde, depois de Cal receber o primeiro prémio na categoria amadora, decidiram ir-se embora. Com Mary Ann instalada no carrinho e Paul a andar entre ambos, decidiram dar uma última volta pelo circuito, antes de se dirigirem para os estacionamentos. Passaram junto da tenda do concurso de comida, onde figurava num cartaz o nome da vencedora. Pela primeira vez em tempos recentes, não era Nell Grant. Embora, conforme Jane soubera, Nell tivesse recusado participar naquele ano.

			Já começava a anoitecer e as luzes artificiais acenderam-se, deleitando Paul e Mary Ann. Cal rodeou os ombros de Jane com o braço enquanto percorriam a zona reservada para o baile. Os violinistas tocavam para entreter o público, enquanto outros músicos preparavam o equipamento. As pessoas tinham começado a aproximar-se e algumas acompanhavam o ritmo da música com os pés, antecipando-se ao início do baile.

			Sem conseguir evitá-lo, Jane começou a balançar-se ao som da música animada.

			– Oxalá pudéssemos ficar! – murmurou, engolindo a sua desilusão.

			– É melhor voltarmos para casa – disse Cal, agitando o seu troféu. – Não quis dizer-te antes, mas sinto umas dores horríveis.

			– A costela? – inquiriu ela.

			Ele assentiu.

			– Vais dar-me um sermão?

			Ele franziu os lábios.

			– Deveria fazê-lo – murmurou Jane, – mas deixa estar. Já conhecias os riscos.

			Cal inclinou-se para lhe beijar a face.

			– Exacto! Conhecia-os perfeitamente.

			O que mais incomodava Jane era o facto de, conhecendo os riscos, Cal ter participado igualmente. Tinha consciência de que poderia ter sido ferido ou alguma coisa pior. E tudo para quê? Jane simplesmente não entendia porque estava disposto a fazer semelhante loucura quando tinha tanto a perder.

			– Estou pronto para voltar para casa – disse Cal. – E tu?

			Jane assentiu, mas virou a cabeça para olhar com desejo para a pista de dança. Talvez para o próximo ano. 

			 

			 

			O telefone começou a tocar, interrompendo o silêncio da noite. Cal endireitou-se rapidamente e olhou para os dígitos luminosos do despertador antes de pegar no auscultador. Se alguém telefonava àquela hora, às três e vinte e três minutos da madrugada, seria para dar uma má notícia.

			– Patterson – resmungou, com aspereza.

			– Cal? É Stephanie.

			A mãe de Jane. Passava-se alguma coisa, Cal notava-o na sua voz.

			– O que se passa?

			– É… É Harry – gaguejou ela.

			Jane acordou e estendeu o braço para acender o candeeiro da mesa-de-cabeceira.

			– Quem é? – perguntou.

			– No hospital – continuou a dizer Stephanie e disse, apressadamente, o nome de uma clínica do sul da Califórnia. – Harry caiu… Levantou-se a meio da noite, como sempre teve por hábito fazer, e escorregou.

			– Está bem?

			– Não – respondeu a sua sogra, com voz trémula. Parou durante um momento para se acalmar. – Foi por isso que vos telefonei. Partiu a anca e, aparentemente, trata-se de uma fractura séria. Sedaram-no e pensam operá-lo amanhã bem cedo, mas… mas os médicos disseram-me que demorará semanas até conseguir levantar-se outra vez.

			– Cal?

			Jane estava a observá-lo, sisuda, despenteada e com cara de sono.

			– É a tua mãe – respondeu ele, tapando o auscultador com a mão.

			– É por causa do meu pai?

			Cal assentiu.

			– Deixa-me falar com ela – pediu Jane, instantaneamente desperta.

			– É melhor passar-lhe Jane, Stephanie – disse Cal, antes de entregar o auscultador à sua esposa.

			A partir daquele momento, conseguiu acompanhar a conversa sem muita dificuldade. Com a sua preparação médica, Jane era a pessoa idónea com quem falar em tais circunstâncias. Fez várias perguntas a respeito da medicação e dos exames que tinham feito ao seu pai, explicou por alto a operação a que seria submetido e tranquilizou a sua mãe. Falou com tal segurança que Cal sentiu que a sua própria inquietação se desvanecia. Depois, Jane pareceu hesitar.

			– Terei de falar com Cal – disse à sua mãe, baixando a voz para evitar que ele a ouvisse.

			– Falar do quê? – perguntou Cal, depois de Jane pousar o auscultador.

			Ela guardou silêncio durante um momento e, finalmente, respirou fundo.

			– A minha mãe quer que vá ter com ela com os meninos.

			– Durante quanto tempo? – a pergunta era puramente egoísta. Mesmo assim, Cal precisava de saber. Estarem afastados constituiria uma prova dura para ambos. Ele compreendia a situação e estava disposto a fazer o que pudesse, mas não gostava da ideia de se afastar de Jane durante tempo nenhum.

			– Não sei. Duas semanas, talvez mais.

			– Duas semanas? – Cal lamentou a irritação reveladora do seu tom de voz, mas já era demasiado tarde para retirar o que dissera.

			Jane não respondeu nada. Depois, como se acabasse de ter uma brilhante ideia, ajoelhou-se e esboçou um sorriso lento.

			– Vem connosco – disse, num tom premente.

			– Para a Califórnia? Agora? – aquela possibilidade estava descartada, mas Cal odiava dar uma resposta negativa à sua esposa, sobretudo, depois do assunto do rodeo. – Não posso, querida. Esta semana, Glen e eu estamos a preparar a venda do gado. Lamento, mas não é uma boa altura para me ir embora.

			– Glen pode desenvencilhar-se sozinho.

			O que Jane dizia era verdade, mas a perspectiva de passar duas semanas em casa dos seus sogros não seduzia grandemente Cal. Dava-se bem com a mãe de Jane e simpatizava com o seu pai, mas Harry tinha certos traços de carácter bastante incómodos. Cal e ele costumavam entrar em discussões ridículas que careciam de sentido e que, regra geral, não levavam a lado nenhum. Cal suspeitava que, na verdade, competiam pela atenção de Jane. Jane era a única filha de Harry e este adorava-a. Cal supunha que faria um favor a Harry se saísse do caminho. Além disso, o que faria num sítio como Los Angeles?

			– Não te precipites – suplicou ela. – Podemos considerá-lo como uma espécie de férias. Estamos sempre a falar de irmos de viagem e acabamos por nunca o fazer – sabia que seria difícil para Cal deixar o rancho Coiote Solitário durante tantos dias, mas era uma ocasião tão boa como qualquer outra.

			– Férias? Não creio, estando o teu pai de cama e a tua mãe tão preocupada. Além disso, Stephanie não deseja que eu vá.

			– Isso não é verdade.

			– Não precisa de mim, mas de ti. A presença dos meninos animará o teu pai e também a tua mãe. Eu só serviria para estorvar.

			A desilusão de Jane era evidente.

			– Tens a certeza?

			Ele fez um gesto afirmativo.

			– Vão vocês. A vossa visita ajudará muito os teus pais. E tu terás tempo suficiente para veres os teus amigos. Será bom para todos. 

			Mas Jane ainda se mostrou indecisa.

			– Não te importa que passe lá tanto tempo sozinha?

			– Terei pena – reconheceu Cal, enquanto estendia a mão para apagar a luz. Depois, recostou-se na cama e apertou a sua esposa entre os seus braços.

			Jane deixou escapar um suspiro lento.

			– Eu também terei pena.

			Cal fechou os olhos, experimentando já uma sensação de perda, apesar de Jane e os meninos ainda não se terem ido embora.

			 

			 

			A manhã seguinte foi frenética. Ao levantar-se, Jane comprou os bilhetes para o voo para a Califórnia e guardou roupa, artigos de higiene pessoal e brinquedos em várias malas. Assim que acabou, Cal carregou as malas para o carro e levou a sua família a San Antonio. Paul estava entusiasmado com a ideia de andar de avião e inclusive Mary Ann parecia compreender que os aguardava uma aventura. 

			Como sempre, o aeroporto internacional de San Antonio bulia de actividade. Depois de fazer o check-in da bagagem, Cal conduziu rapidamente Jane e os meninos até à porta de embarque, onde os passageiros já começavam a entrar no avião.

			Ajoelhando-se para olhar para Paul nos olhos, Cal pôs as mãos sobre os ombros do seu filhinho.

			– Porta-te bem com a mamã, entendido?

			O menino de três anos assentiu solenemente e depois rodeou com os seus bracinhos o pescoço de Cal, abraçando-o com força.

			– Conto que ajudarás o avô e a avó em tudo o que puderes – acrescentou Cal, sentindo um nó no estômago. Era a primeira vez que se afastava dos seus filhos.

			– Fá-lo-ei – prometeu Paul.

			Cal viu que o seu filhinho levava a sua «mantinha» enrolada na mochila, mas não disse nada. A manta já estava muito gasta. Fora-lhe oferecida por Annie Porter, uma amiga de Jane, e sempre fora motivo de discussão entre Cal e a sua esposa. Ele não gostava que o menino a levasse consigo para toda a parte, enquanto Jane, por seu lado, pensava que Paul esqueceria a manta quando chegasse o momento certo.

			Cal levantou-se e pegou em Mary Ann ao colo. A sua filhinha contorceu-se, ansiosa por se libertar para explorar aquele lugar novo e maravilhoso. Provavelmente, era uma sorte que não dispusesse de muito tempo para se despedir, disse para si Cal.

			– Telefonar-te-ei com frequência – disse Jane, depois de lhe dar um beijo.

			– Fá-lo – despedir-se da sua família era inclusive mais difícil do que Cal tinha suposto.

			Os quatro avançaram para a escada do avião, atrasados pelo passo lento dos meninos e a bagagem que Jane levava consigo.

			– Vou sentir a vossa falta – murmurou Cal, enquanto chegavam perto do assistente de bordo encarregue de recolher os cartões de embarque.

			– Duas semanas passam muito depressa.

			– Sim – concordou Cal, porém, naquele momento, aquelas semanas ameaçavam-no com a sua solidão vazia.

			Fazendo malabarismos para segurar as duas malas e dar a mão aos dois meninos, Jane desapareceu no interior do avião. Se se tratasse de outras pessoas, Cal já se teria ido embora, depois de cumprir o seu dever. Mas aproximou-se da janela e esperou até o avião deslizar até à pista de descolagem. A sua sensação de solidão aumentou. No seu interior, sabia que desiludira a sua mulher. Deveria ter ido com ela. Era o que Jane desejava, o que lhe pedira, mas ele recusara-se. 

			Abanou a cabeça, entristecido. Não era a primeira vez que decepcionava Jane.

			Enquanto se dirigia para o estacionamento, Cal não conseguiu livrar-se da sensação que tinha experimentado ao ver a sua esposa a partir. Não desejava ir para a Califórnia, porém, ao mesmo tempo, lamentava não estar naquele avião com a sua família.

			 

			 

			– Já sabes de Jane, não sabes? – perguntou Dovie Hennessey ao seu marido. Frank acabava de regressar a casa depois de jogar uma partida de golfe com Phil Patterson, o pai de Cal.

			Frank, que estava reformado já há três anos do seu cargo de xerife, assentiu e foi direito ao frigorífico.

			– Phil disse-me que Cal levou Jane e os meninos ao aeroporto esta manhã.

			– Certamente, não demorará nem uma semana.

			Frank virou-se com um jarro de chá gelado na mão.

			– Uma semana? Para fazer o quê?

			Frank olhava para a sua mulher com o sobrolho franzido.

			– Para ir à vila.

			– Para quê?

			Dovie revirou os olhos, exasperada.

			– Para procurar companhia. Morrerá de impaciência, sozinho naquela casa.

			– Cal? Nem pensar nisso! – negou Frank, enquanto se servia de um copo de chá gelado. – Esqueceste de que era um solteiro empedernido antes de conhecer Jane. Surpreendi-me muito, como toda a gente, quando decidiu casar-se com ela. Entende-me, acho que foi a decisão mais inteligente da sua vida…

			– Mas? – perguntou Dovie.

			– Cal está habituado a viver sozinho – prosseguiu Frank, sentando-se à mesa com o chá gelado e o jornal. – Viveu sozinho durante anos. Sei que ama Jane e os meninos, certamente, mas imagino que lhe saberão bem algumas semanas de paz e tranquilidade.

			Dovie não conseguiu conter-se. Paz e tranquilidade? Frank dizia-o como se Cal agradecesse profundamente a ausência da sua própria família. Colocou as mãos nas ancas e olhou severamente para o seu marido.

			– Frank Hennessey, o que disseste é muito feio!

			Ele levantou o olhar do jornal, com expressão perplexa.

			– O que tem de mal?

			– Jane e os meninos não são um estorvo na vida de Cal – disse Dovie, com voz firme. – Não compreendes?

			– Vá lá, Dovie…!

			Frank não compreendia a reacção exagerada da sua esposa.

			– Ainda pior, pareces sugerir que gostará de os ter longe.

			– Eu não disse isso! – insistiu Frank, em voz alta. – Cal sentirá a falta de Jane, certamente. E dos meninos também. O que estou a tentar dizer é que talvez não lhe saiba assim tão mal passar algumas semanas sem a sua esposa – nervoso e evitando o olhar acusador da sua mulher, Frank esfregou a cara. – Fiz asneira outra vez.

			Dovie reprimiu um sorriso. Estava casada com Frank há tempo suficiente para saber o que queria dizer, mas gostava de o deixar em apuros de vez em quando… acima de tudo, porque Frank o tornava extremamente fácil. Tinha permanecido solteiro durante os primeiros sessenta anos da sua vida. Tal como Cal, habituara-se à solidão. Dovie e ele tinham tido uma relação durante mais de dez anos, mas Frank resistira firmemente a casar-se, até que o reverendo Wade McMillen oferecera uma solução viável. Tinham-se casado, mas ambos tinham mantido as suas respectivas casas. Ao princípio, correra tudo às mil maravilhas, porém, à medida que o tempo passava, Frank acabava por passar cada vez mais noites em casa de Dovie, até que manter as duas casas lhes parecera uma despesa desnecessária. Depois da reforma de Frank, Dovie, que possuía uma loja de antiguidades, também tinha reduzido o seu horário de trabalho. Agora, viajavam com frequência e Frank, que participava na política local e se tornara um membro activo do lar de terceira idade, quase não tinha tempo para se aborrecer.

			Dovie deu-lhe uma palmadinha no braço e disse:

			– Pensei em fazer uma tarte de frango com cogumelos para Cal. Sei que gosta. Podíamos levar-lha esta semana.

			Frank assentiu, aparentemente desejoso de mudar de assunto.

			– Boa ideia! – sentou-se numa cadeira de baloiço, com o jornal e esticou as pernas. Quase imediatamente, Buttons, o pequeno caniche preto de pêlo encaracolado e macio, que tinham adquirido há muito pouco tempo, saltou para o colo de Frank e deu algumas voltas antes de se acomodar.

			– Vais dormir a sesta? – perguntou Dovie, com um sorrisinho brincalhão.

			– O golfe deixa-me exausto – respondeu ele.

			– Prometeste levar-me ao supermercado – recordou-lhe ela, embora fosse perfeitamente capaz de ir sozinha. 

			Eram as pequenas coisas que faziam juntos as de que mais gostava. As tarefas domésticas faziam parte de qualquer casamento.

			– Daqui a pouco – disse Frank, com voz muito sonolenta, enquanto deixava cair o jornal lentamente para o chão.

			Fiel à sua palavra, Frank chamou Dovie uma hora mais tarde, aparentemente pronto para o passeio até ao supermercado. Ao chegar, encontrou um lugar de estacionamento adequado e, depois de recordar a Dovie a sua ideia de preparar uma tarte de frango com cogumelos para Cal, agarrou num carrinho. Ela dirigiu-se para a secção de legumes, seguida de perto por Frank.

			– Do que achas que Cal gostaria, para além da tarte? – perguntou Dovie.

			– Eu sei o que eu gostaria – brincou Frank, dando uma palmada brincalhona no rabo da sua esposa e piscando-lhe o olho.

			– Frank Hennessey! – protestou Dovie, embora sem levantar a voz, pois isso só serviria para o animar ainda mais. E a verdade era que não se importava absolutamente nada. Frank era extremamente carinhoso, ao contrário do seu primeiro marido. Marvin tinha-a amado, não tinha a mínima dúvida disso, mas costumava demonstrar-lhe o seu carinho de uma forma muito menos evidente.

			– Quem é aquela? – perguntou Frank, reparando numa morena alta que estava junto da secção das laranjas, examinando-as cuidadosamente.

			Dovie demorou alguns segundos a lembrar-se.

			– Meu Deus, é Nicole Nelson!

			– Nicole Nelson – repetiu Frank, muito lentamente, como que pensando no nome da mulher. – É de Promise?

			– Viveu aqui há uns quantos anos – disse Dovie, tirando um saco de plástico e escolhendo os aipos mais frescos.

			– De onde é que o nome dela me parece familiar? – perguntou Frank, falando-lhe ao ouvido, em voz baixa.

			Pelo que Dovie deduziu que Nicole nunca tivera problemas com a lei. Frank costumava lembrar-se perfeitamente de todas as pessoas que conhecera no seu trabalho de xerife.

			– Trabalhava como caixa no banco.

			– Quando?

			– Oh, sei lá…! – Dovie teve de fazer um exercício de memória. – Há vários anos. Nove ou talvez dez anos. Partilhava um apartamento com Jennifer Healy. 

			– Healy. Healy. De onde é que esse nome me soa familiar?

			Dovie virou-se, suspirando em voz alta.

			– Frank, não me digas que não te lembras de Jennifer Healy!

			Ele ficou a olhar para ela com perplexidade.

			– Foi a mulher que deixou Cal plantado dois dias antes do seu casamento. O coitado quase ficou arrasado. Ainda recordo o desgosto de Mary quando teve de telefonar a toda a gente para comunicar que o casamento fora cancelado – Dovie abanou a cabeça. – Nicole ia ser dama de honor da noiva.

			Frank seguiu a outra mulher com o olhar, enquanto esta empurrava o carrinho para a secção de legumes.

			– Quando Jennifer se foi embora da vila, Nicole partiu com ela?

			Dovie não tinha a certeza, embora achasse que as duas mulheres se tinham ido embora mais ou menos ao mesmo tempo.

			– Cal ficou arrasado quando Mary o deixou plantado – disse Frank. – Ainda bem que ela se foi embora de Promise. Pergunto-me porque terá voltado…

			– Mary estava morta de preocupação com Cal – murmurou Dovie, sentindo muitas saudades da sua melhor amiga. A mãe de Cal tinha falecido há cerca de três anos e não passava um dia sem que Dovie se lembrasse dela.

			– Sei que, naquela altura, foi muito doloroso, mas, provavelmente, foi uma sorte que Mary tivesse partido.

			Dovie concordou.

			– Tenho a certeza de que Jane também pensará o mesmo.

			Regra geral, Frank não costumava reparar muito noutras mulheres. O facto de olhar tanto para Nicole admirou Dovie e sobretudo a intensidade com que o fazia.

			Dovie observou Nicole. Devia admitir que estava muito bem. Antes, Nicole era muito bonita, mas imatura. O tempo tinha melhorado a sua beleza e conferira-lhe um ar de sofisticação natural. Inclusive a sua forma de se vestir tinha mudado. E o seu penteado.

			– É uma verdadeira beleza! – comentou Frank.

			Dovie viu que o seu marido não era o único que estava atento a ela. Metade dos homens presentes no supermercado estava a olhar para ela… e Nicole sabia-o perfeitamente.

			– Admito que é atraente – disse Dovie, com certa relutância. 

			Frank virou-se para ela e Dovie viu que tinha o sobrolho franzido. 

			– O que se passa?

			– Parece-me – disse ele, enquanto a acompanhava até ao outro lado do corredor – que aquela mulher só trará problemas.
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